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Introdução:Diante do novo cenário vivenciado pela pandemia da Covid-19, adequações no 
ambiente de trabalho foram necessárias, assim como rotinas engajadas na promoção e proteção 
da saúde do colaborador e dos pacientes. A internet está presente em nossa sociedade, pois 
agiliza a transmissão de informações de forma segura, e a teleconsulta é uma realidade nos dias 
atuais. A colonoscopia é um exame padrão ouro para detecção de câncer colorretal, permitindo 
visualizar toda a mucosa do colon, exigindo um preparo minucioso, sendo que as orientações 
para o preparo devem ficar claras e rigorosamente seguidas, o profissional enfermeiro é o 
responsável em transmitir essas orientações. Objetivo: Relatar a experiência dos enfermeiros 
atuantes em um centro cirúrgico ambulatorial sobre a teleconsulta para a orientação de preparo 
de colonoscopia. Metodologia: Estudo descritivo, tipo relato de experiência sobre a utilização da 
teleconsulta de enfermagem em um hospital escola de grande porte no sul do Brasil. Resultados: 
Observando as normas e exigências da Organização Mundial de Saúde (OMS), e os 
procedimentos operacionais padrão (POPs) institucionais, foi possível estabelecer uma nova 
rotina na sistemática da consulta de enfermagem para a orientação dos exames de colonoscopia. 
Foi estabelecido um fluxo de rotina para a consulta de enfermagem e orientação dos exames de 
colonoscopia de forma a atender as necessidades dos pacientes /clientes, visando aperfeiçoar 
a segurança do executor, além de terem sido revistas e atualizadas algumas rotinas: após a 
consulta médica o cliente agenda a teleconsulta, e recebe um formulário de orientação impresso. 
Com o dia da ligação agendado, as orientações de enfermagem passaram a ocorrer via telefone, 
a enfermeira faz o registro da teleconsulta nos sistema eletrônico da instituição, e ao término da 
consulta é enviado a foto do formulário preenchido para o paciente. Conclusão: Analisar a 
pandemia nos remete a uma reflexão que nos une ao conhecimento pré-existente e nos 
impulsiona a buscar um novo conhecimento, tendo como resultado final prestar uma assistência 
cada vez mais de qualidade e respeito ao ser humano. Baseada na prática realizada pelas 
enfermeiras, observou-se que as orientações realizadas por telefone durante a consulta de 
Enfermagem proporcionam uma adesão efetiva, garantindo a realização do exame, pois o 
preparo tem se mostrado eficiente demonstrando a qualidade assistencial. 
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Introdução: Os pacotes molhados são uma das inconformidades encontradas em um Centro de 
Material e Esterilização (CME)(1-2), podendo constituir-se em evento adverso quando envolve 
principalmente Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME) ocasionando cancelamento 
cirúrgico(3), atraso e/ou mudança de técnica cirúrgica. É considerado pacote molhado qualquer 
umidade absoluta visível dentro ou fora de um sistema de barreira estéril após a esterilização e 
período de resfriamento adequado(1). Estudos descrevem algumas melhorias que podem ser 
realizadas pelo CME e engenharia na busca da padronização da carga seca ao final do ciclo, 
como: adição de campo absorvente nas caixas, aumento da pressão da câmara externa, 
aumento do intervalo de tempo da rampa de aquecimento e aumento do intervalo de tempo de 
secagem(4-5). Contudo, sabe-se na prática que a montagem da carga e o tipo de embalagem 
podem influenciar neste processo. Objetivos: Relatar o uso de sistema de barreira estéril 
hidrofílica/hidrofóbica para prevenir pacotes molhados em um Centro de Material e Esterilização. 
Método: Trata-se de um relato de experiência de oito enfermeiras de um hospital universitário do 
sul do Brasil entre os meses de novembro de 2020 a abril de 2021. Não foi elaborado o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Entretanto, foram respeitados os preceitos éticos, 




